
ara desmascarar pelegos, às ve-

Pzes é importante reviver alguns 
m o m e n t o s  d o  p a s s a d o .  

Vejamos o Acordo Coletivo de 89/90, 
na cláusula trigésima sexta, sobre 
Contribuição Assistencial: 

A Deso descontará em folha de pa-
gamento, dos empregados sindicali-
zados ou não, no mês de vigência do 
presente acordo, a título de contribui-
ção assistencial ao Sindicato, o equi-
valente a 10% (dez por cento) do salá-
rio nominal, exceto para os emprega-
dos que se manifestarem contrários 
ao desconto, por escrito e no prazo de 
10 (dez) dias contados a partir da vigên-
cia do presente acordo.

Foi por causa desta contribuição a 
mais que o SINDISAN conseguiu, no 
prazo de quatro anos, entre 1990 e 
1994, comprar um carro de som, uma 
Fiat Elba, maquina copiadora, câmera 
fotográfica e de filmagem, e o mais im-
portante, a atual sede do sindicato. E 
esta contribuição foi defendida, à épo-
ca, com muita ênfase por um ex-
dirigente do sindicato.

Este mesmo ex-dirigente pregava 
aos quatro cantos seu compromisso 
com a classe trabalhadora, fazendo 
duras críticas aos engenheiros e a 
quem tivesse cargos de chefia na 
DESO, alegando que esses trabalha-
dores não mereciam confiança, pois 
estavam sempre do lado do patrão.

Como um ex-pres iden te  da  

CUT/SE sempre dizia, “revolucionário 
hoje, reacionário amanhã”. E vejam o 
que aconteceu com esse companhei-
ro, antes tão combativo. Após sair da 
direção do SINDISAN, assim que a 
DESO lhe ofereceu um cargo de che-
fia, aceitou de imediato, passando a 
desconsiderar os antigos companhei-
ros. Acabou o discurso radical, como tam-
bém as participações nas atividades do 
sindicato.

Depois de mais de dez anos afasta-
do do SINDISAN, assim que perdeu a 
chefia, retornou ao sindicato como re-
presentante sindical. Não tendo a mes-
ma influência do passado e não con-
seguindo atingir os seus objetivos, 
abandonou o cargo ao qual a base o 
elegeu, sem dar nenhuma satisfação.

E o pior aconteceu recentemente, 
quando se desfiliou do sindicato e ain-
da influenciou alguns companheiros 
desavisados a também se desfiliarem, 
muitos dos quais, enquanto ele estava 
na porta da DESO com os seus discur-
sos raivosos, estavam furando greves 
e criticando-o.

Diante desses fatos, pode-se cha-
m a r  e s t e  e x - c o m p a n h e i r o  d e  
PELEGO-MOR, ou renegado da clas-
se trabalhadora. Não tocaremos mais 
neste caso aqui no Água Quente, pois 
não vamos dar audiência para um re-
negado da classe. Fica apenas mais 
um lembrete: cuidado com os lobos 
vestidos com pele de cordeiro! 
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Contra pelegos, nada melhor
que reviver fatos do passado

DESMASCARANDO

Água é fonte de vida. Um direito de todos não pode virar 
lucro de alguns! DIZEMOS NÃO À SUA PRIVATIZAÇÃO!

No último domingo, 22, comemoramos 
o Dia Mundial da Água. Neste dia, e sem-
pre, é preciso lembrar que, em diversos lu-
gares do planeta, milhares de pessoas já 
sofrem com a falta desse bem essencial à 
vida. O Brasil é um país privilegiado, pois 
aqui estão 11,6% de toda a água doce do 
planeta. Aqui também se encontram o mai-
or rio do mundo – o Amazonas – e parte do 
maior reservatório de água subterrânea do 
planeta – o Sistema Aqüífero Guarani.

Dentro desta conjuntura de abundân-
cia, o Brasil vem sendo alvo constante da 
investidas do capital transnacional na ten-
tativa de controlar os serviços de água e sa-
neamento. Essa ameaça sempre se alia a 
governos entreguistas, que usam dos mais 
variados nomes para isso: abertura de capi-
tal e a parceria público-privada. Ou seja, pa-
ra a lógica do capital o importante é contro-
lar a água, não importando os métodos.

A sociedade brasileira e a classe traba-
lhadora devem estar atentas e vigilantes 
quanto às estratégias usadas pelos grupos 
transnacionais e seus aliados nos gover-
nos. É preciso usar como exemplo de luta 
os co-irmãos bolivianos, que há alguns 
anos foram às ruas em El Alto e expulsa-
ram a empresa que explorava os serviços 
de água. Assim como, foi estratégica a pos-
tura dos governos da Argentina, Uruguai, 
Venezuela e Equador que quebraram os 
contratos com estas empresas transnacio-
nais e as devolveram as suas populações 
através da nacionalização.

No dia 22 de março vamos, acima de tu-
do, refletir e reafirmar nosso compromisso 
com os serviços públicos de água e sanea-
mento. Pois a água não é um bem para ge-
rar lucro, ela é vida acima de tudo.

Nossa luta é 
contra PPPs 
e privatização
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O
 modelo de gestão através da 
Parceria Público-Privada foi discuti-
do desde a gênese até os exemplos 

concretos no cenário nacional e internacio-
nal no último dia 10/03, no auditório da 
CUT/SE, durante o debate 'PPP – Entender 
para Resistir', realizado pelo SINDISAN. 

O risco de implantação em Sergipe des-
te modelo de privatização – a exemplo do 
que já ocorre em outros Estados brasileiros 
no setor de saneamento – contribuiu para 
que a apresentação fosse feita para um audi-
tório lotado de trabalhadoras e trabalhado-
res atentos e preocupados, a maioria, traba-
lhadores da COHIDRO e da DESO.

Secretário nacional do Meio Ambiente 
da FNU, Mestre em Planejamento 
Ambiental, funcionário da EMBASA há 31 
anos, o palestrante Pedro Romildo dos 
Santos explicou que “a PPP é uma manei-
ra de transferir serviço público para a inici-
ativa privada, delegando o serviço através 
de licitação, sob o argumento de melhoria 
na eficiência da prestação de serviço. A im-
plantação das PPPs também é sustentada 
pelo engodo de que faltam verbas ao 
Estado e a iniciativa privada vai aplicar re-
cursos para viabilizar a prestação de servi-
ço à população”.

O último discurso de que a iniciativa pri-
vada vai custear o serviço público é derru-
bado facilmente pelos próprios contratos 
firmados de PPP, pois de todas as formas 
é o Estado que paga a maior fatia do inves-
timento.  Romildo dos Santos enfatizou: 
“Para as empresas a parceria é um negó-
cio seguramente rentável. Sempre se pre-
ga que o Estado não tem recursos disponí-
veis. Mas na maioria das vezes o Estado 
custeia 80% do negócio e a iniciativa priva-
da entra com apenas 20%, tendo a garan-
tia de que terá uma lucratividade de, no mí-
nimo, 25%”.

DANO IRREPARÁVEL
Romildo dos Santos situou que as PPPs 

seguem a ideologia do Estado Mínimo, da 
corrente neoliberal, criada na Inglaterra, e 
expandida por tantos países, a exemplo da 
Espanha e Portugal. E alertou sobre os efei-
tos cruéis à população sergipana de uma 
possível privatização do acesso à água que 
é um bem essencial à vida.  “Defendemos 
que a água, como um bem essencial, não 
pode ser tratado como 'comodities'. Ela não 
pode ser negociada como uma mercadoria, 
é um bem público e deve permanecer na 
gestão do Estado e não de empresas priva-
das”, demarcou.

Exemplo mais próximo no tempo e no es-
paço foi a falta de água em São Paulo que, 
de acordo com Romildo, resultou da ganân-
cia da SABESP – empresa privada que ad-
ministra a prestação do serviço de abasteci-
mento de água há décadas –, e por irres-

ponsabilidade dos gestores públicos de 
São Paulo por delegar um assunto desta im-
portância à iniciativa privada.  

O palestrante mostrou gráficos com ín-
dices de lucratividade alcançada pela em-
presa, ano após ano. Em 2003, a SABESP 
alcançou mais de 60% de lucro. “Se parte 
desta fortuna tivesse sido investida em 
obras estruturantes para assegurar a quan-
tidade de água necessária, São Paulo não 
estaria passado por restrições e o risco de 
ficar sem água. A situação serve como aler-
ta para a responsabilidade que devemos 
ter no trato com a água e nos indica que a 
natureza está sinalizando que o ser huma-
no precisa mudar seu comportamento. 
Esta mudança só virá com mobilização e 
força dos trabalhadores e movimentos so-
ciais”, explicou.

PAUTA DE TODOS
A relevância do debate fez com que a 

CUT/SE acrescentasse o combate às 
PPPs e demais formas de privatização do 
serviço público como pauta da manifesta-
ção do Dia 13 de Março. “A PPP é um tema 
pouco conhecido para a maioria dos traba-
lhadores sergipanos, e de extrema impor-
tância pela forma como elas estão se ex-
pandindo no Brasil, havendo ainda o risco 
de serem implantadas em Sergipe caso o 
trabalhador não esteja informado, atento e 
mobilizado”, observou Roberto Silva, vice-
presidente da CUT/SE.

 O presidente do SINDISAN/SE, Sérgio 
Passos, informou que a Prefeitura de 
Itabaiana já aprovou um modelo de conces-
são de serviço do saneamento e que o mes-
mo pode ocorrer na cidade de Estância. 

 “Individualismo, egoísmo, vaidade, tudo 
isso prevalece na sociedade capitalista. 
Muitos não acreditam que existe luta de clas-
se e opressão, então continuam de braços 
cruzados. Estas PPPs são firmadas com 

grandes empresas, multinacionais experi-
entes em explorar o trabalhador, a água, es-
te bem essencial, e acumular riquezas. É 
claro que, com a privatização, este serviço 
essencial não será prestado nos lugares on-
de a população não pode pagar”.

O movimento sindical de Sergipe e a dire-
toria da CUT/SE ainda vão se reunir mais 
uma vez para avaliar todo o material de estu-
do disponibilizado pelo companheiro 
Romildo dos Santos, além de refletir sobre 
as sugestões e encaminhamentos de luta 
propostos durante o debate.

(Matéria produzida por Iracema Corso, 
jornalista da CUT/SE)

ENTENDER E RESISTIR

PALESTRA | Romildo dos Santos fala sobre riscos das parcerias público-privadas

PRESENÇA | Companheiros de vários
sindicatos e bases participaram do debate

SINDISAN promove debate sobre PPP
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 muito interessante ver como as coi-

Ésas não funcionam dentro da DESO. 
Até parece que não há qualquer pla-

nejamento prévio para o inicio e o término 
de uma obra, seja ela de que porte for. 
Nota-se que são poucos os que levam a coi-
sa a sério. A maioria não se preocupa com 
nada. Como é dinheiro do contribuinte, en-
tão, botam pra avacalhar mesmo. 

São obras iniciadas e nunca terminadas 
que são deixadas se deteriorar com o pas-
sar do tempo. Certamente, se fosse em ca-
sa, ninguém deixaria isso acontecer. Mas 
como não é, e depois o governo manda ma-
is verbaS, deixam tudo se perder. Diríamos 
que é quase exatamente assim que pensa 
quase todos os mandatários da DESO.

Temos um número grande de obras to-
talmente abandonadas, entregues a pró-
pria sorte, e junto delas, lá está um traba-
lhador da DESO, que além de fazer sua ati-
vidade-fim, também serve de vigilante para 
a malfadada obra. E não se dá uma respos-
ta plausível hora nenhuma à sociedade 
que banca todo esse desperdício.

Podemos aqui citar muitos casos pra 
ilustrar essa falta de compromisso com os 
bens da DESO, que são públicos. Mas, por 
hora, vamos citar a situação da 
ETA/Escritório de Areia Branca. É algo as-
sombroso. Ela foi totalmente modernizada 
e automatizada, com a instalação de equi-
pamentos de última geração. E agora, 
quem for lá, vê quase tudo abandonado e 
parado, e até equipamentos que nunca fo-
ram usados, como uma peneira industrial 
caríssima. A denúncia é de que a água está 
sendo oferecida apenas com o cloro. Fora 

o mato já tomando conta do local, fiações 
elétricas expostas, equipamentos enferru-
jando, entulho e toda a sorte de problemas 
que não são exclusivos daquela 
ETA/Escritório. E sem esquecer que o es-
critório só funciona uma vez por semana pa-
ra atender a população de Areia Branca.

QUEM FISCALIZA?
Ainda sobre a obras da DESO que são 

abandonadas, vemos fiscais e mais fiscais o 
tempo todo perambulando pela sede da com-
panhia, mas é raro ver alguns deles em algu-
ma obra. Tudo corre à revelia. As executan-
tes das fatídicas obras geralmente abando-
nam tudo no meio do caminho, alegando sa-
be-se lá o que. Mas antes disso, engordam 
os seus cofres com quase toda a totalidade 
do valor orçado da obra. É uma farra só. 

De fato não sabemos aonde tudo isso 
vai parar. Soubemos que, no momento, a 
obra de duplicação da ETA Oviêdo Teixeira 
também está paralisada, e sem previsão de 
retorno. O que causou sua descontinuida-
de? Alguém pode explicar?

São fatos como esses que depõem con-
tra a companhia. Precisamos de mais seri-
edade. A sociedade clama por transparên-
cia e boa gestão dos recursos públicos. 
Estamos enfrentando um momento de mui-
ta instabilidade para a DESO. 

Parece-nos que tem gente no comando 
da companhia que está apostando pesado 
no jogo dos adversários da DESO e contra 
os seus trabalhadores, visando unicamen-
te à ruína total de todo um patrimônio feito 
com muito sacrifício e dedicação ao longo 
de muitos anos.

DESCASO TOTAL

º  SEMINÁRIO INTERNACIONAL
Nos dias 18 e 19 de março, dire-

tores do SINDISAN e representan-
tes de base part iciparam do 
Sem i ná r i o  “As  Expe r i ên c i a s  
Internacionais na Luta contra as 
Privat izações e as PPPs no 
Saneamento e os Desafios da 
Universalização”, em Salvador, rea-
lizado pelo SINDAE-BA. Um dos 
pontos altos do seminário foi a vide-
oconferência com a vice-prefeita de 
Paris, Anne Les Trat, que falou so-
bre a experiência de ter reassumido 
os serviços de água da cidade. 

º SEMINÁRIO INTERNACIONAL ii
Anne Les Trat apontou as vanta-

gens da gestão pública, conseguindo 
ganhos econômicos de 35 milhões 
de dólares; redução do valor da tarifa 
em 8%; o salário dos trabalhadores 
melhoraram; orçamento público com 
a participação do Conselho de 
Administração, Conselho da Cidade 
e representação dos usuários parisi-
enses; e as perdas de água são de 
apenas 5%. Ficam as perguntas: por 
que as empresas públicas do Brasil 
estão passando por dificuldades? Se 
em Paris a gestão pública dá certo, 
por que aqui não dá?

º FARRA DAS HORAS EXTRAS
Companheiros estão vindo ao 

SINDISAN denunciar que a farra 
das horas extras continua dentro da 
DESO. Chegou-nos a informação 
de que tem chefe alegando ter “ne-
cessidade” de fazer horas extras, 
bem como funcionários do Setor 
Administrativo fazendo plantões – 
não se sabe onde – durante a sema-
na e nos finais de semana. Mas 
aqueles que trabalham nas opera-
ções, que são serviços contínuos, 
esses não podem. É preciso que se 
respeite a portaria circular do dire-
tor-presidente da DESO, que im-
põe regras rígidas para o controle 
efetivo das horas extras executa-
das, e que valha para todos. Pelo je-
ito, isso só está funcionando para 
alguns... como sempre! 

º TELHADO (QUASE) CONSERTADO
Passaram quase dez anos para se 

fazer uma reforma completa no telha-
do da Cohidro. Enfim, daria até para 
comemorar. Mas não é que, com as úl-
timas chuvas fortes que caíram sobre 
Aracaju, entrou água pelo telhado da 
Sala da Comunicação! E não foi pouca 
água não! Infelizmente, como se vê, o 
serviço não foi feito a contento. 

(((RÁPIDAS)))

DESPERDÍCIO | Sem justificativa, peneira
industrial nunca foi utilizada como deveria

DESO: obras e equipamentos
parados são uma constante 
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A categoria sempre fica abismada 
e, ao mesmo tempo, curiosa para sa-
ber quem teve a brilhantíssima e so-
berba ideia de desmembrar o Setor 
Comercial do Setor Operacional. 
Que resultado prático trouxe para 
DESO? Pensamos que nenhum. 

Muito pelo contrário, veio a apare-
cer, a partir daí, a chamada "farra das 
horas extras", onde quem é do 
Comercial e antes não podia fazer 
plantão, hoje pode ficar de plantão 
operacional a torto e a direito. 
Existem até chefes com Função 
Gratificada (FG), que faz um plan-
tão empurrado: ele sabe que está 
de serviço, só não sabe o dia e nem 
tampouco o que vai fazer. 

Criou-se um monte de chefias 
que não servem absolutamente pa-
ra nada e setor de um só funcioná-
rio, onde ele manda nele próprio. 
Se existe eficiência nesse meio, 
desconhecemos. O que houve, de 
fato, foi o nítido favorecimento de al-
guns ilustres amigos dos chefes, 
que agora veem seus contrache-
ques engordarem a cada mês, sus-
tentados por horas extras nunca tra-
balhadas, sugadas da cada vez ma-
is cambaleante DESO. 

Para quem não sabe como funcionam 
as coisas neste País quando o interesse 
em jogo é o interesse da classe trabalha-
dora, e pensa que a imprensa, seja ela 
qual for, está totalmente disponível para 
nós trabalhadores expormos as nossas re-
ivindicações e os nossos problemas, está 
redondamente enganado ou não quer 
ver a realidade das coisas. Com raríssi-
mas exceções, existe situação em que 
mesmo se pagando pela publicação na 
imprensa, não nos é dado espaço. 

O SINDISAN percorre todos os meses 
uma verdadeira via-crúcis atrás de espa-
ço na mídia local para que todas as nos-
sas denúncias e reivindicações cheguem 
aos olhos e ouvidos do maior número pos-
sível de pessoas. Pensamos que, com is-
so, facilmente as ditas autoridades fisca-
lizadoras das empresas públicas também 
tomarão conhecimento dos nossos recla-
mes e denúncias.

Contamos sim com alguns parceiros na 
mídia, uns poucos que não estão atrela-
dos a nenhum dos grupos políticos que em-
pesteiam todo o País e, como não pode fi-
car de fora, também o nosso Estado. Todos 
eles tem seus “coronéis e mandatários”. 

Fazer sindicalismo com seriedade não 
é para qualquer um. Precisamos nos en-

tregar, renunciar, dedicar, lutar, ponde-
rar, avançar e também saber recuar nos 
momentos precisos. 

Ao criticar o seu sindicato, é impor-
tante fazer um exercício de autocrítica: 
pense onde você está colaborando para o 
bem da categoria! Sendo assim, você sa-
berá analisar suas próprias falhas e 
aprender  que esbravejar nem sempre fa-
rá mudar uma situação. É preciso fazer 
muito mais. 

Quando o SINDISAN peregrinou pelos 
meios de comunicação do estado no intui-
to de botar às claras a real intenção do 
Governo quando lançou o seu “moderno 
pacote de medidas saneadoras”, e tam-
bém quando anunciou as futuras 
Parcerias-Público Privadas (PPPs) para o 
Estado, iniciando-se pela DESO, o sindica-
to encontrou poucos espaços. Apenas 
uma pequena parcela da mídia deu aten-
ção às nossas denúncias. 

Mesmo assim, não estamos parados. 
Trata-se de uma luta hercúlea, mas não de-
sistiremos. Pedimos apenas sobriedade a 
todos os companheiros de luta. 
Acompanhem as ações deste Governo e o 
que vem por aí. Como quase sempre, nada 
de bom para nós trabalhares. Portanto, va-
mos entrar nesta luta juntos!

REFLEXÃO

Peregrinação pela imprensa

õ

De quem foi a
brilhantíssima
e soberba ideia? 

3 Há algum tempo, aqui mesmo no boletim 
Água Quente, foi relatado que o reservatório 
elevado da DESO, em Itaporanga, foi “libe-
rado” para a empresa Kit Inteligente instalar 
um ponto de internet. 

Logo após essa denúncia, foi constatado 
que o caso de Itaporanga não era único. Em 
várias outras caixas elevadas da  DESO, 
pontos de internet de empresas privadas ha-
viam sido instalados, como no caso de 
Boquim, fato também denunciado  aqui no 
Água Quente.

Agora, para nossa surpresa, encontramos 
no reservatório elevado da Caueira, mais um 
ponto de internet (confira na foto ao lado). 
Inclusive, a informação é que os operadores 
podem usar esse ponto para navegar pela in-
ternet sem problemas.

Mas será que a direção da DESO sabe 
dessas negociações para utilização do seu 
patrimônio para negócios privados de inter-
net? E quem tem autorizado essas “parce-
rias” em nome da DESO?
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